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O projecto 

 Consensos e controvérsias sociotécnicas sobre energias 

renováveis  www.renergy.ics.ul.pt  

 Duração: 2012-2014 

 Financiamento: FCT (PTDC/CS-ECS/118877/2010) 

 Entidades participantes: Instituto de Ciências Sociais da 

Universidade de Lisboa, CRIA Centro de Investigação em Rede 

em Antropologia, Universidade de Aveiro 

 Objetivos: Compreender as atitudes sociais face à 

macrogeração de energias renováveis (centrais solares e 

parques eólicos), a nível nacional e local 

http://www.renergy.ics.ul.pt/


Centrais solares fotovoltaicas 

  Artefactos tecnológicos implantados em localizações rurais, que 

transformam a paisagem e as relações sociais 

 Estudo de caso: central solar na Amareleja, sul de Portugal 

 Enfoque desta comunicação: procurar aferir o impacto da 

central na identidade local (dados exploratórios) 

 Metodologia: análise documental, entrevistas, etnografia (em 

curso) 



Tecnologia e identidade local 

“landscape values are the main determinant of general 

attitudes, and the assessments of landscape qualities at the 

site dominate the attitudes in decision-making on a particular 

wind power scheme. Hence, objections are mainly rooted in 

arguments concerning landscape characteristics and 

community identity (…). Many examples can be found in the 

numerous case studies. In an example in France, strong 

institutionalized ideas on local identity were associated with 

opposition to wind farms” (Wolsink 2007) 

 

  Resistência ou incorporação? 
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Centrais solares fotovoltaicas 

Localização Potência (MW) 
Ano de entrada em 

funcionamento 

Amareleja 45.8 2008 

Ferreira do Alentejo 12 2009 

Hércules 12 2007 

Ferreira do Alentejo 10 2009 

Porteirinhos 6 2010 

MARL Energia 6 2009 

Interior Alentejano 2.2 2008 

Olva 2.2 2008 

Monte da Chaminé 1.6 2009 

Quinta do Anjo 1.6 2011 

Castanhos 1.3 2010 

Malhada Velha 1 2010 

Corte de Pão e Água 0.6 2007 

Monte da Vinha 0.4 2009 

Valadas 0.4 2006 

Fonte: EN2P, INEGI 



Centrais 

solares 

fotovoltaicas 

Amareleja/Moura 

45.8 MW 

250 ha 

2,520 painéis 

solares (trackers) 

Fonte: EN2P, INEGI 
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Amareleja 
 População: 2.564 habitantes  

 Área: 108 km2 

 Densidade populacional: 23,7 h/km2  

 População activa: 38%  

 Empregados: 75%  

 Agricultura: 29%; Construção16%; Comércio: 14%; 

Administração pública 11% 

 Educação: 17% analfabetos, 36% ensino primário  

 População com mais de 65 anos: 26% 

Fonte: Censos 2011, INE 



A central solar 

 Projecto de Mário Baptista Coelho (docente universitário), 

iniciado em 2000 

 Autarquia de Moura (Partido Comunista) foi a única a 

aceitar acolher o projecto 

 Processo de licenciamento demorado (2005) 

 Promotor: empresa Amper Solar (88% município, 10% 

empresa Renatura, 2% Comoiprel (cooperativa municipal) 

 Venda à empresa espanhola Acciona em 2007 

 Início da construção em 2007 

 Ligação da central à rede em 2008 

 



A adesão do município 
“Moura tinha um papel histórico, tinha que ter, aquilo é um 

recurso endógeno, era uma riqueza do povo, fazer uma central 

de um bem que não é por natureza monopolizável. O solar para 

um comunista é a coisa mais próxima da energia divina (…) 

aquilo é do povo, ninguém pode monopolizar os fotões (…) 

havia uma missão e a missão era a energia do povo para o 

povo, é de todos” [entrevista a Mário Baptista Coelho] 

 

“outros vendem o queijo, outros vendem o presunto.. nós 

vendemos o sol“ [entrevista ao presidente da Junta de 

Freguesia da Amareleja] 



Manchetes nos jornais nacionais 

 A maior central solar do mundo será 

instalada na Amareleja (Público, 08/01/2004) 

 Alentejo inaugura a maior central solar do 

mundo (Correio da Manhã, 27/07/2007) 

 A maior central fotovoltaica do mundo é na  

Amareleja (Expresso, 29/11/2008) 

 



Manchetes nos jornais locais 

 Moura é um exemplo, progride e renova-se (Diário do 

Alentejo, 23/04/2004) 

 Secretário de Estado Americano na Amareleja e Alqueva 

(Correio do Alentejo, 26/05/2008) 

 Japoneses na central solar de Moura (Correio do Alentejo, 

06/02/2009) 

 Central da Amareleja está a trabalhar em pleno (Correio do 

Alentejo, 28/04/2009) 

 Sol de sucesso em Moura (Correio do Alentejo, 22/01/2010) 



Tecnopólo e Lógica 

 Criação de um pólo tecnológico em Moura, com uma fábrica 

de montagem de painéis solares e  um laboratório de ensaios de 

materiais fotovoltaicos 

 Lógica: laboratório acreditado e equipado com tecnológica de 

topo capaz de executar a verificação completa das normas IEC 

aplicáveis à industria de PV, paralelamente fornece consultoria 

qualificada em todos os domínios das tecnologias do solar 

fotovoltaico 

 Projectos de I&DT 





“Coloque o sol no seu telhado” 
 Microgeração: o município de Moura apoia instalação de painéis 

fotovoltaicos em edifícios públicos e privados cobrindo os custos de 

instalação que são reavidos através da divisão rendimento da venda da 

eletricidade produzida à rede entre o município e o proprietário. 





Rota do Sol Amareleja 





Notas finais 

 Central solar como uma imagem do futuro numa zona 

rural envelhecida e pobre 

 Dimensão ideológica do projecto (autarquia 

comunista) 

 Oportunidade para levar ciência e tecnologia a um 

concelho do interior do país 

 Mudança na paisagem: central + painéis nos telhados 

 Apropriação turística e simbólica 

 Uma nova identidade colectiva? 



Lisboa, 4-5 Novembro de 2013 

 

Call for papers aberto até 30 de Junho 

 

http://stsenergy.wordpress.com/ 

 

http://stsenergy.wordpress.com/

